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Muitos são os defeitos das for-

mas até aqui usados entre nós.

1.° O partidojque tem a maioria

na assembléa representativa pode

não ter a maioria dos eleitores,

como faremos vêr, o que é absur-

do: 2.° em círculos, onde as maio-

rias se compõem de numeros di-

versos, o que n'estetem a maioria

e _se .faz representar, é n'aquelle

minoria e nào se representa: 3.” se

ha duas ou mais facções no mes-

mo circulo só uma vinga o seu

candidato: 4.° a representação de

qualquer d'ellas nunca é propor-

cional ao numero dos seus adhe-

rentes, porque muitos votos se

nãopontam,

A representação preporcional

das minorias julgamos quadrar

perfeitamente a fórma seguinte:

Divida-se a somma dos eleito-

res pelo numero dos deputados a

eleger, o quociente exprime o nu-

mero de votos necessario a cada

eleição.

A's minorias que em cada cir-

culo não obtiverem este quociente

eleitoral, permitta-se ojuntar os

seus votos aos da mesma parcia-

, lidade em um ou mais círculos

visinhos até que o completam, e
d'este modo tao simples conse-

guem representar-se, e de mais a

mais proporcionalmente ao nume-

ro de seus adeptos.

E querendo-se ainda attenrler

á confiança pessoal que não tica

satisfeita visto que só ode ser

eleito um d'entre os vota os, con-

ceda-se que escolham outros da

conliança de todas ou se combi-

nem sobre a preferencia de um

d'elles.

II

Vejamos outros modos eleito-

raes.

1.° O voto restricto: cada cir-

culo elege tres deputados; o elei-

tor não pode escrever na sua lista.

mais de que dois nomes: segue-se

que o terço dos eleitores que não

pertence á maioria fará eleger o

terceiro.

Mas a representação não será

proporcional, e se houver mais de

duas facções, uma d'ellas não se

representa.

2.° O voto cumulativo: cada

eleitor dispõe de tantos votos co-

mo ha de candidatos a eleger, e

pode dal-os todos a um só; a lista

indica tres nomes diversos ou

tres vezes o mesmo nome: d'esta

maneira o terço dos eleitores com-

binando-se todos para votarem

em um só conseguem represen-

tar-se.

Tem esta fórma eleitoral os

mesmos defeitos que a anteceden-I

te.

3.” O voto pessoal: o eleitor es-

creve na sua lista os nomes ue

lhe aprazem, e pela ordem as

suas sympathias: depois de eleito

o primeiro, os. _ votos excedentes

passam _ao segundo nome, e assim

successwameute.

Mas ainda que se adoptem as

circumscripções de cinco, seis, ou

dez representantes, se os votos,

que não attingem o quociente elei-

toral não passarem de uma para

outra. ficarão como nullos: e sen-

do preciso reunir em todos os'cir-

culos as fracções da mesma eSpe-

cie, alim de se satisfazer á. pro-
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¡porcionalidade vem isto a ser a

fôrma que propomos.

Em ultima analyse serão sem-

pre os agentes dos partidos de

quem hade depender a escolha do

maior numero dos eleitos: comtul-r

do as facções mais ou menos nu'-

merosas que sejam poderão Vin'-

gar alguns dos seus candidatos e

fazer-se ouvir na assemblêa na¡

cional. '

IlI

Tambem julgamos, que a elei-

ção, alem dos representantes na-

cionaes ou cpllectivos, deve levar

iao parlamento alguns ue o se-

Ijam só das diversas c asses, e

eleitos por ellas_ em separado.

E talvez não fosse menos

plausível que ou com voto ou sem

voto nas duas camaras entre

um certo numero dos nossos ho-

mens mais cultos, que a sorte de-

signe.

Ao menos estes não depende-

j riam do beneplacíto dos chefes po

litic0s, cujo capricho entre nós

,chegou a protegerem as candida-

lturas dos adversarios.

l Ao talento, á iniciativa indivi-

dual é preciso dar a influencia e

,a acção. que muito lhes competem

i porque ,são os impulsores da vida

'e progresso 'das sociedades.
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Lourenço d'Almeída e Medeiros
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i lLlllNA lNGLIiSA
4

E a Inglaterra, satisfeita, con-

tinuava a reinar mercantilmente

sobre «este paiz de ilotas».

Em março de 1839 o ministe-

rio setembrista de Sá da Bandeira

cae. após a promulgação da Cons-

tituição e a abertura das côrtes

ordinarías, victima da intriga

reaccionaria que tinha já em Costa

Cabral, administrador geral de

Lisboa, o seu melhor instrumento

de acção, e no ministro inglês Ho-

ward a influencia occulta, que era

ja sua verdadeira alma.

Sá da Bandeira, probo, sincero,

teimoso e popular, era um obsta-

.culo á reacção cartista impaciente,

porque ameaçava protelar a revo-

\lução no poder. A intriga pala-

;ciana e as chimeras e illusões

preprias desorganisavam é certo

o setembrismo, de enja anarchia

a retirada de Manuel Passos era

o mais evidente symptoma; mas

'Sá era ainda um chefe respeitavel,

!de prestígio entre as classes po-

pulares apesar de todos os esfor-

Ços que Costa Cabral fazia parao

,desacreditarz levando-o a dissol-

ver alguns hatalhões da guarda

nacional. E com a sua politica

administrativa e colonial, em que

-›

Sá. da Bandeira conseguiria, por-

ventura, fazer enveredar o paiz

pelo almejado caminho do levan-

ltamento economico e financeiro.

IPor todas estas circurnstancias

nrgia derriba-Io, desacreditando-o.

A Inglaterra, c00perando já ma-

nifestamente na obra da reacção,

!prestou o melhor serviço favore-

cendo o motivo immediato da

\queda do ultimo ministerio se-

_tembrista de valor.

l Falho de homens praticas,

lanarchico, fallido, desacreditado o
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setembrismo ia cahir perante o

confiicto grave que a'lnglaterra,

tutora tradicional dos thronos bra-

gantinos, provocara no intuito

evidente (1: de comprometter a

r volução, pondo a descoberto as

-Âlas difñculdades financeiras e

revelando a incapacidade diplo-

matica dos seus estadistas, que

não se atreviam a resolver uma

questão tornada'insoluvel pela

propositada irreductibilidade da

Inglaterra nas suas exigencias.

O motivo d'essas exígencias

era ainda a repressão do trafico

dos escravos,-ou não fosse a

Inglaterra a curadora e protectora

dos negros. Mas ninguem mais

sinceramente empenhado em aca-

bar com o ignobil commercio do

que Sá da Bandeira! Porém o pro-

posito era derriba-Io do poder, e as

transgressões do tratado e regu-

lamentos abolicionistas não eram

mais que méros pretextos que for-

neciam á má fé britanica vasta

materia para reclamações.

Na ancia de crear diiñculdades

ao setembrismo, a Inglaterra vas-

culhava os archives a procurar

tudo o que podesse fornecer ma-

teria para novas reclamações.

Assim. ella exigiu o pagamento

das despezas que fizera em 1827

Il) com a divisão de Clinton e os

soldos atrazades~de 'Beresford e

\Vellington, além de diversas in--

demnisações a subditos ingleses

domiciliados em Portugal, tudo

proximamente meio milhão ster-

lino, ou a India em compensação.

Só agora (1839) a Inglaterra se

lembrava de exigir as despezas da

divisão de Clinton e os soldos

atrazados, quando não podia igno

rar os apuros em que o governo,

a braços com a reconstituição

economica c financeira do paiz

exhausto e empobrecido, se via

para acudir ás despezas indispen-

saveis do Estado.

Sendo assim manifesto o pro-

posito de o expulsarem do poder,

e convencido d'isso (2), Sá da

Bandeira demittiu-se.

Substituiu-o um ministerio pre-

sidido pelo barão da Ribeira de

Sabrosa ainda setembrista. mas

d'um caracter_ já sensivelmente

fraco ou moderado. «Não se podia

ainda, nem convinha que se pre-

cipitasse a acção. O resto que ha-

via de força na gente setembrista

consumi-lo-hia um govu-rno ephe-

mero, mais moderado. . .» diz Oli

veira Martins. Effectivamente a

ideia predominante foi sempre

essa-liquidar por completo a re-

volução e dar-lhe depois o golpe

de misericordia com a su¡'›pressão

'da guarda nacional, de fôrma que

leila não podesse, corno a fenix,

renascer das proprias cinzas.

E a Inglaterra, que assoprava

tudo isto, continuava no .seu posto,

levantando as mesmas diñiculda-

des ao novo ministerio. Logo que

este assumiu o governo, o mi-

nisterio inglês Howard enviou-lhe

'uma nota instando pelas reclama-

ções feitas ao ministerio demit-

tirlo. Ribeira de Sabrosa respondeu

nos mesmos termos do seu ante-

cessar, cuja attitude adoptava.

Não deixa de ser interessante

a relação dos dilierentes porme-

nores d'este conñicto, e o exame

das notas trocadas com o minis-

tro britannico, necessario e ins-

(Il Oliveira Martins-Portugal. Cou-

temporanm.

(3.) Oliveira Martins-Portugal Con-

tempurmtea .

i Repetições .

No corpo dojornal. . . . .

j Annuncios e commumcados. .
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tructivo pelas illações a que se Magestade britannisa tivesse ob-
presta a attitude patriotica dos

gabinetes setembristas em con-

fronto com a attitude adoptada

posteriormente pelo govervo car-

tista ou palaciano em face da

Inglaterra.

Em resposta, pois, á nota in-

glêsa o barão da Ribeira de Sa-

brosa dizia que, «não deixando de

reconhecer os serviços recebidos

de grande numero de subditos

britannicos em defeza dos direitos

da corôa de Sua Magestade a

Rainha, não póde tambem deixar

de sentir que alguns d'esses ser-

viços tenham perdido muito do

seu valor, quando aquelles que os

prestaram procuram, por conti-

nuas e mal fundadas exigencias,

complicar ainda mais as difficul-

dades em que si. acha o paiz, e

tirar d'elle exhorbitantes vanta-

gens, a que nao teem o menor di-

Peito».

O ministro inglês insistiu fa-

zendo valer as reclamações do seu

governo, e em 27 de agosto de 1839

fazia saber ao gabinete português

que o seu governo não reconhece-

ria por valida, decisão alguma*so-

bre as contestadas reclamações

ldos militares britannicos, que não

¡fosse pronunciada por uma com-

missão mixta, com a sua séde em

_ Londres, e suguudo as leis inglê-

sas.

I A esta absurda imposição. é

claro que nenhum governo since-

ramente patriota e dotado de _Sen-

¡timentos de dignidade propria se

submetteria. A Inglaterra e a reac-

çào que ella assoprava sabiam-no

tbem e por isso se formulavam

taes absurdos na mira de forçarem

Ribeira de Sabrosa á demissão

;como haviam forçado Sá da Ban-

deira.

W Mas contra a sua espectativa,

Ribeira de Sabrosa não se demitte

e tenta reagir. Em 2 de outubro

.confirma tudo que, sobre a origem

le natureza das suppostas dividas,

;dissera Sá da Bandeira, e pelo que

:respeitava á. divida ao governo in-

glês, que se podiam entabolar ne-

gociações para o pagamento dos

juros emquanto o capital não fos-

se pago. Sobre as reclamações

lpartmuares dos subditos britan-

 

nlcOs e a imposição para deverem

ser julgadas segundo as leis in-

glesas, dizia elle: «As reclamações

de particulares não podem deixar

de ser decididas segundo as leis

geraes do paiz, a que todo o es-

trangeiro está sujeito, e contra o

que elias dispõem não cabe nas

attribuições do governo dar deci-

sao alguma. Para com os subdi-

tos hritanicos que serviram no

exercito libertador, têem sido ob-

servados es contratos particulares,

por elles feitos com o governo Al-

guns milhões de cruzados, que

lhes têem sido pagos aqui e em

Londres, provam bem quanto o

mesmo governo tem querido satis-

fazer a torlos os seus empenhos.

Se alguns d'estes estao ainda por

g pagar, vem esse inconveniente da

Ítardança que alguns dos mesmos

lsuhditos britannicos têem posto

ie justificar as suas reclamações,

,ou da exhorbitancia de outras que

Â não podem ser attendidas, por

contrarias aos contratos».

Í' A isto respondeu o ministro

Howard dizendo que Ribeira de

Sabrosa devia saber que taes re-

clamações tinham sido muitas ve-

zes api-ezentadas ao governo por-

tuguês, sem que o governo de Sua

tido resposta. alguma, e faziavlhe

portanto saber que o seu governo

julgava impossivel conceder nal-

ãuer adiamento mais á. liqui ação

as formuladas reclamações.: ten-

do elle ministro .ordem de pedir

ao governo português o pagamen-

to immedíato dos diversos credi-

tos.

Mais declarava Howard que as

reclamações não admittiam dimi-

nuição nem redacção, e portanto

não podiam ser commutadas por

nenhuma somma, senão pela sua

total importancia; que a, commis-

são já propos-ta verilicaria os pro-

cessos, e consoante a sua senten-

ça assim Portugal pagaria a som-

ma que a Inglaterra tivesse de lhe

pedir (1).

Entretanto appareciam mais

reclamações. Era um nunca aca-

barl Portugal, añnal não passava

de um m seravel caloteiro que de-

via a todos os subditos de sua gra-

ciosa Magestade. Entre outros,

Beresford, o preconsulde execr' -
vel memoria, apparecia de novo,

juntando outra reclamação á das

seus soldos atrazados. Tratava-sc

da importancia de réis 61575413000,
valor por elle arbitrado ao palacio

que lhe fôra doado pela ceropl'em

Lisboa, mas cuja doação opoder
judicial declaram nulla em'c'onse-

quencia de o referido palacio ser
propriedade do Estado _e acorda
não poder por isso dJSPOr' d' lle.

0 governo inglez, aiiaz tão ze eso
e respeitador no seu paiz das_ leis

e pregorativas do Estado, enten-

dia dever patrocinar a nova pre-

tenção de _Beresfqrd, apesar de

ella ser por seu fundamento nulla.

E o que mais té: !oi o ponto de

lprincipiar a pagar-se por 'suas
lmãos, conscio de que não Obter-ia

!do nosso governo tudo quanto exi-
gia.

D'umas liquidações feitas em

1817 e reguladas pela convenção

,de julho d'esse anno, a Inglaterra

:ficara-nos restando 3:655 libras,

que o governo português deixara

hear em 'seu poder, para. serem

_devidamente encontradas no pa-

'gamento das reclamações.

Pois a Ingla'erra applicou essa

somma, que não lhe pertenciae

_que devia ser um deposito invio-

lavel como propriedade confiada á

sua guarda ao pagamento d'algu-

mas indemnisações em letigiol!

A ffonso Ferreira.

#.-

!lllllLlltl oniitio li _ .

Titlitlhllit BRAGA
No dia em que o supremo re-

presentante da mentalidade portu-

gueza (ou ligurica, dos Ligur'ec

brancos puros. raça descoberta

pelo snr. Tlieophilo como se sabe)

completou 'cincoenta annes "'de

vida, ou de compilação litteraria.

recebeu do snr. RamalhoOrtl ão

um telegramma, ou bilhete, felici-

tando-o como seu velho amigo.

Esta velha amisadedata cer-

tamente do tempo e'm'que e autor

das Farpas,então menos' índufgeh-
te, escreveu no seu folheto -a Lit-

teratura d'hoje-as _seguintes [e

muito justas reflexões. ' '

«Eschola' de ”Coimbra é desi-

(1) Nota de novembro rl839) do minis-
tro ingles em Lisboa no governo portugues.
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nação nova introduzida no mun- I sas Ideias Modernasdo sr. Theo- E d'ahi como a candura 'A

JORNAL

do pelo snr. Anthero do Quental.» philo.

_ «Eu distin o os escriptores

celmbrões em nas classes meno-

res e adultos».

«Dos adultos temos as obras-

Rethorica do padre Cardozo a Gio-

grafia do Bernardino Carneirom

«Dos menores. As Odes do snr.

Anthero, os livros do snr. Braga,

os cantos do snr. Aleixo etc.

Se é como creio a esta segun-

da ordem de escriptos, que parece

caber *a designação de Eachola

Coimbran, sou a notar, que em

nenhuma d'aquellas obras se me

figura que innovasse alguem o

que quer que fosse; Se estou em

erro, peço aos illustres academi-

cos, que me elucidem e pergunto:

Qual é o novo systems, que

crearam?

Qual é a questão litteraria,

philosoPhica, ou social, que se

ventilou no seu gremio?

Em que principios se levantaa

reforma, que nos pregam?

Que ideia nova trazem os man-

cebos ay'- mundos do saber hu-

mano#

(Se ue-se uma analyse das

Odes o snr. Quental).

A'cerca do cpusculo do snr.

Braga_ as Theocracias líttera-

rias-diz-cfalla-nos do grande

Eu, na arte, na religiao, no estado

na eschola classica e na romanti-

ca, em esthetica e no ideal; em

Homero, Vir ilio, Ovídio, Aristo-

teles,Goêthe, auler, Hans Sachs,

Ruys Broch. Novalis, Voltaire,

Rousseau, Prudhon, Feuerbak,

Chiron (o centauro) Po , Dante,

Hamilton, Alexandre erculano,

Frei Luiz de Sousa, Luc'ena, Gui-

sot, Macauley, Herodoto. Grimm,

Ducange, Chatterton, Macñ'erson,

Hutten, Cha ellain, Palissot,

Scarron, Saint- vremont, e outros

e tira por conclusão que o snr.

Castilho deve a celebridade do seu

nome que não passará á posteri-

dade como o do snr. TheOphilo no

calou eric) á desgraça de ser

cego» .

«Isto 6 varejar e sycomoro da

uieneia para atirar a baixo um

ñ o e bichoso..
Pag?“

escanar a arvore do bem

e do mal para sacar um palito».

(Não podia o snr. Ramalho

descrever em termos mais ex-

ãessivos o charlatanismo do snr.

cephilo, hoje gloriñcado.

ERRATA

No artigo do n.° ancedente-

Notas scientiñcas-onde se lê:

Nas sombras que toldam--de-

ve ler-se N'essas manhas-onde

se lê-ealumniadas-deve ler-se

calnmniosas-Trata-se das famo-

_E

O PECCIN'INO

OU

0 Bandido Nobre

Por

GEORGE SAND

E's agora lisongeiro, para eu

faller. Pais nao fallarei, está dito.

Sómente te vou mostrar o que' te

fara arregalar os olhos. 0 ha, o

,que dizes tu d'esta joia?

E Mila tira do seio um meda-

lhão cercado de volumosos dia-

mantes. «São finos, Mi uel, nem

eu sei quanto valem. estavam

para e' meu dqte, se eu os quizes-

se vender, mas nunca hei-de se-

rar-me d'elles. porque vieram

minha melhor amiga.»

-E essa tua amiga, 6 a prin-

ceza?

-E', a princeza Agatha; não

vez _o seu_ brasão gravado no ouro?

--Vejo, é verdade! Mas o que

,é que esta dentro d'esta joia tao

preciosa?

-Cabellos, uns bellos cabellos

castanhos, tirante a louros, natu-

ralmente frisados, e muito finos!

diz Mila abrindo o precioso obje-

cto. .

Não ves que são assetinados

e brilhantes?

_Não sao da princeza, WB

o d'ella são pretos.

A àordadeâra

Vou para a missa do gallo.

A norte está muito feia,

Muito fria, mas deixal-o;

Em casa, depois, a ceia

Sabe bem que é um regalo.

  

Vou nos ranchos a cantar

Em louvor do Deus Menino

Que nos espera no altar;

Eu bem se¡ que desañno

Mas Elle ha-de perdoar.

Conforme os outros fieis

Tambem levo aqui uns cobres,

Moedas de cinco réis:

E' um gaudio para os pobres

E sempre vem nos papeis.

Eu cá de missas é esta

A que vou, unicamente;

Coisa de egreja sem festa,

Orgão, luzes, muita gente,

Deixem falar que não presta.

Só a uella confusão

Que a na pia de agua benta!

Toca a gente em linda mao

O calór que experimenta

Dos dedos ao coração!

Quem é mal intencionado

Suppõe que nosso Senhor

Vê n'isso grande peccado;

Pois não o deve suppôr,

Não tem Elle outro cuidadol

Ao contrario; como prova,

Quando a dona da màosinha

E' galante, quando é nova,

Parece até que apadrinha,

Tem um ar de quem approva. . .

Outra coisa d'esta vez

Me provoca sympathia

Mais do que tudo, talvez:

_E' o presepio, por via

De conhecer quem o fez,

Quem fez aquella cascata,

Aquella eSpecie de granja,

Aquella especie de matta,

Vegetaes, com seda em franja,

Agua, com tios de prata.

Foi uma pobre menina

Que vive de bordadeira

E a quem, diz a medicina,

A doença traiçoeira

A pouco e pouco assassina.

Com o ganho dos bordados

Sustenta a mae que é ceguinha,

Dá-lhe pão, dá-lhe cuidados.

E pensar eu, coitadinha,

Que tem os dias contados!

_w

-Então já a viste?

_Mal a vi, ainda ha pouco. '

Mas dize-me, que cabellos são es-

ses que trazes sobre o coração e

n'uma joia de tanto preço? _

' -Curioso que ésl E's cego e

bronco como todos os curiosos!

Não os conheces? Não te lembras

d'onde me vieram?

-Não, realmente.

-Pois bem, se os pozeres ao

pé dos teus has-de reconhecel-os,

posto que ha dois annos se tenham

feito mais escuros.

-E' verdade, lembro-me que

os cortaste no dia em que deixas-

te Roma... e conservaste-os as-

siml

-Trazías n'um saquinho preto.

A minha amiga Agatha pergun-

tou-me de que santo era a relíquia

do meu escapulario, e ao dizer-

lhe que eram os cabellos do meu

unico e muito estimado irmao, ti-

rou-m'o com a promessa de m'o

entregar no dia seguinte; e effecti-

vamente n'esse mesmo dia, ella me

mandou pelo nosso pai este bello

presente cheio dos teus cabellos.

Mas não são todos. O joalheiro

que os encastuou ou perdeu ou ti-

cou com alguns.

-Perder,creio, diz Miguel sor-

rindo, mas ficar com elles. . . Es_-

tes cabellos só tem valor para ti,

Mila!

PROBLEMA

Mas, finalmente,

essa amizade com a princeza? re-|

d'onde vem lhe foste fiel.

33,9

 

Tem no céu tanto prestígio,

Quem sabe se por ventura

Nao fará Deus um prodígio,

Quem sabe se não a cura?

Pois olhem que merecia

Longa existencia sorrindo,

Que nunca a Virgem María

Viu um presepio mais lindo,

Mais cheio de phantasia.

Quem deita em palhas tão bem

Uma creança pequena,

Com o geito que ella tem,

Faz pena, Senhor, faz pena

Que nunca chegue a ser mãel

A bordadeira já deve

Ir caminho da capella

Com o seu passinho leve;

Está um frio que gela. . .

Não lhe faça mal a neve. . .

Vou ,iara a missa. Deus queira.

Que e esta vez a mãosinha

De rapariga solteira

Que eu encontre ao pé da minha

Seja a mão da bordádeiral '

Accacio dc Paiva.

l
I

Ora bolasl. . .

Dissémos, no domin o passa-

do, «que teriamos um ia de ro-

zas, um domingo de festa explen-

dido para a mocidade vareira,

d'um e d'outro sexo, mostrar os

seus vestuarios de vêr a Deus»

Demos, até, d'antemão, os pa-

rabens á dita mocidade, por abi-

char o dia que se esperava, pois

confiavamos na extrema bondade

da Providencia.

Mas, qual dia bom, qual Pro-

videncia, qual historia?l ..

O dia não poude correr peior.

Logo de manha começou o

vento-frio abajur. Bufou, bufou,

foi bufando, cada vez com mais'

violencia, trazendo consigo den-

sas nuvens de"pó, até que, de tar-

de, não se podia transitar pelas

ruas, pois nâo podia bufar com

mais força.

E, depois, os transtornos que

causou!...

Por mais que a gente quizesse

trazer os olhos abertos não podia:

e, claro é, os nossos pente-idos,

como as meninas viram, não eram

penteados, não eram nada!...

Vento malditol. . .

Nós, com verdade o dizemos,

nào temos derriço; todavia, sem-

sa; e que serviços jamais lhe pres-

taste para assim te presentear?

-Nenhuns. Meu ae, que é

muito da sua amiza e, apresen-

tou-me um dia no palacio, e ella

sympatisou muito comigo; tem -me

feito mil atiagos; pediu -me que

fosse sua amiga, e eu lhe prometti

sel-o immediatamente. Passiei com

ella todo o dia pela quinta e pelos

jardins. Desde então vou lá quan-

do quero, e sem re com a certeza

de ser bem rece ida.

-E vais lá a miudo?

-Só lá. ,voltei duas vezes, por-

que nao ha muito que nos conhe-

cemos. Sei que o palacio está ha

oito dias n'uma verdadeira confu-

são para os preparativos d'este

baile, e receava importunar a mi-

nha uerida Agatha, quando, sem

duvida, havia de ter muito a que

attender. Hei-de lá ir d'aqui a dois

ou tres dias.

-Então, é esse todo o myste-

rio? Porque me obrigaste a pedir-

te que m'o desvendasses?

-Ahl porque a rinceza me

disse na despedida: u ila, peço-te

que nào falles a ninguem do bom

ia que passamos juntas. e da ami-

zade que contraimos. Tenho as

minhas rasões para te roger este

segredo. Sabel-as-ás mais tarde,

e sei que posso contar com a tua

AR
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lpre gostavamos, pelo menos, de 'I possa dizer a mesma coisa, toda-

consolar a vista, deitando o ôIho Via sempre se arranjar-am de mo-

para qualquer pequena; mas o pó, do_ que nuuca as penas jamais

o pó nada deixava fazer!, ..

Ainda, assim, n'um abrir e fe-

char d'oihos, podémes vêr uma.

que nos agrada.

Mas, agradaremos, egualmen-

te, a ella?

Assim o esperamos...

Agora, o tempo que fará no

domingo de Passos, não sabemos

ainda; mas, é de presumir que ou

ha-de ser bom, ou ha-de ser mau...

 

PESCA

Não houve trabalho de pesca

na costa do Furadouro, durante a

semana ultima.

---__*-
_

CONSELHEIRO ltlllltl

N DE MELLO
Fez annos, no dia 19 do cor-

rente, o snr. Conselheiro Albano

de Mello, illustre director geral

dos negocios da Justiça.

Endereçamos a s. ex.l o nosso

cartão de sinceras felicitaçôes.

-- r__*_-
_-

BANDIDOS PROPRIETÁRIOS

Foram presos ultimamente em

Besançon, pelo serviço de Segu-

rança geral, quatro celebres ratas

de comboyos conhecidas pelos

nomes de: Faure, Nitman, Valle-

rian e Reynal. Artistas notaveis

na arte de furtar, desde muitos.

annos já que exerciam a sua lu-

crativa industria nas principaes

linhas de caminhos de ferro da

Europa occidental, formando en-

tre si uma sociedade tao perfeita,

que se pode avaliar em duzentos

mil francos a media annual das

suas- operações... na algibeira

alheia.

Muito recentemente, só a um

ricaço de San Petersbugo, ue

estiveram em relação com as tre-

mendas culpas que lhes pesam

sobre os hombro_ É“
l I

\Fame, chegou mesmo a ter

uma..

_+.___,

NECBOLUGM

Falleceram:

_ Fm Ojs do Bairro: A snr.“ Ma-

ria da Silva Simões, esposa do

snr. Eduardo JOsé da Silva Sí-

môes, e sobrinho do snr. José

Luiz da Silva Cerveira, importan-

te commerciante, n'esta villa.

Em Ovar: o snr. Ernesto An-

dré dOliveira, sobrinho do snr.

João da Silva Alminha.

A EX."m SUP.. D. Maria José

Pereira da Cunha, irmã. do sr.

dr. Antonio Pereira da Cunha e

Costa, e tia dos srs. tenente An-

tomo Pereira da Cunha e Costa e

drs. Salviano e Mario Pereira da

Cunha e Costa e a Ex.“ Sur.“ D.

Margarida Au usta Pereira Bal-

daya, esposa o sr. dr. Antonio

Joaquim d'Oliveira Valente, rece-

bedor dieste concelho.

A's familias enlutadas envia-

mos a expressao das nossas sen-

tidas condolencias.

...+-

O VALENTE

Não quer o «Sanfona» esquecer

o dia 2 de Janeiro, pela alegria

que lhe trouxe, para assim com-

pensar a tristeza, que. posterior-

mente, lhe causou a expulsão da

sua querida commixão, facto que

lhe transtornou por completo as

suas finanças e orçamentos.

O bufào apregoava que não ca-

recia de força armada para em-

possar a sua gente, mas, por cau-

tella, Já na vespera, oocupou mi-

litarmente os Paços do Concelho, '

e mandou trancar todas as portas

que davam accesso ao edificio pa

Vlalava com e“es "0 fííPIdO de a' ra pôr no seguro as traseiras.

ris-Cologne, conseguiram os in-

signes rapinantes levar a quan-

tia de quarenta mil rublosl

Um d'elles. Henri Nitman, mais

economico que os seus companhei-

ros, já tinha conseguido comprar,

na Vandeia, uma bella proprie-

dade, para onde ia. v . descançar,

lá de tempos a tempos, e fóra

sempre tão feliz que nunca a po-

licia o chegaram a incommodar.

E, embora dos restantes se não

____P

princeza não contava que ¡'eu tí-

vesse segredos com meu irmão ou

meu pae.

_O ai sabe de tudo isso?

-Sa e, contei-lh'a immediata-

mente.

-E não o surprehendeu nem

inquietou esse capricho da prin-

ceza?

-Surprehender porque? A tua

surpreza é que é singular e um

pouco impertinente, Miguel. Não

posso eu despertar affeição, mes-

mo a uma princeza? E inquietar

porque? Não é a amizade bella e

agradavel?

-Pois olha, minha irmã, em-

quanto a mim, estou, senão in-

quieto, todavia admirado pelo me-

nos, d'essa amizade. Dizes-me se

quer alguma coisa que m'a eXplÍ-

que? tem pois o nosso pai feito al-

guns serviços á princeza Agatha?

-Tem sim, feito muitas bellas

pinturas decorativas no palacio, e

entre outras magníficas paisagens

na sala de meza.

_Tenho visto tudo isso; mas

estão muito bem pagos. A prince-

za gostou d'elle pela sua activida-

de e desinteresse, não é assim?

-Sim, deve ser por isso. E não

estimam todos o nOSSO pai logo

que o vejam algum tempo?

-E' verdade. Entao, será devi-

palavra, se m'a quizeres dar. E,do ao nosso digno pai que inspi-

pensas, Miguel, que lh'a recusei?

_Muito bem, mas agora nao

-Fui. Tu não representas um

\raste tanto interesse a esta gran-

de dama!

! -Ohl Miguel, não é uma gran-

 

D'esta forma já o medo nào lhe

podia entrar.

quuanto esteve no meio da

força militar deitava baforadas

de valentaço; mas; apenas se viu

na rua, abandonado da policia,

OLLDLU. e calou, porque não é sim-

plesmente medrozo, é tambem co-

arde e mais alguma cousa

_-_.----\

_m

-E que pôde ella dizer-te, a

ti, uma creança, durante um dia?

_Fez-me mil perguntas, a meu

respeito, acerca do nosso pai, de

ti, sobre a nossa estada em Roma,

as tuas occupações, o nosso modo

de viver, os nossos divertimentos.

Creio que me fez contar a nossa

historia, dia a dia, desde que nas-

ci. a tal ponto que á noite estava

fatigada de tanto fallar.

-E' então, terrivelmente cu-

riosa essa dama! pois que lhe im-

porta tudo isso?

_Tambem me fazes pensar o

mesmo; é verdade, parece-me um

pouco curiosa; no emtanto, sente-

se tal prazer em lhe responder;

ouve-nos com tal interesse, e é

tão amavel. .. Olha, não a censu-

res, senão zango-me comtigol

Está bem, nào fallemos mais

d'ella e Deus me preserve de te

fazer conhecer a desconfiança e o

temor. meu bello coração angeli-

cal. Vai deitar-te, que o nosso pai

me espera. A'manha voltaremos á

conversa da tua aventura, pois é

já uma aventura maravilhosa na

tua vida, essa grande amizade

contraída com uma princeza...

que n'este momento não se lem-

bra mais detido que do ultimo

par de pantufos que calçou. ..

Não te importesl não tomes

ares de ollendida. N'um dia em

que ella esteja sósinha, e sem ter

mais em que passar o tempo, tal-

vez te mande chamar para se en-

de damal é uma bôa creatura, uma treter com a tua tagarelice.

começa Miguel depois d'uma pau- ' outro para. mim, e, certamente, a excellente pessoa. -Nao sabeis o que estais di- 



  

E PENA II

Não ha duvida de que o _vapor

da gazolina e o silvo da sereia dos

automoveis dementaram por com-

pleto o «Sanfonam _ . _ h

Se essa demencia o impossibi-

litar, absolutamente, para o em-

prego da sua conhecida actiVidade'_

na industria do venha a nós. aindal

resulta um beneficio e grande para

as victimas.
_

Mas, se pelo contrario lhe am-

var mais, se é poesivel, a Clepto-

mania, então é uma desgraça,

porque a impunidade é causa da

reincidencia no crime. _ l

A demencia é manifesta, por-j

ue o passeiar em automovel não

á meios.

A ganancia rapace do «Sanfo-

na» satisfaz-se muito melhor com

a administração dos dinheiros: da

camara, com a administração dos

impostos municipaes, e com a

administração de sociedades de

pesca, etc., etc.

Isto sim, dá lucros e grandes,

já. porque quem parte e reparte,

tica corn a melhor parte, já porque

é um bom elemento para arranjar

freguezia, a custa dos papalvos;

freguezia que paga sempre a con-

tribuição industrial, na melhor da

sua bôa fé!

E a contribuição industrial, no

fim do anno, ainda representa uma

continha calada.

Mw*" r'

PROCISSÃO DOS PASSDS

No proximo domingo, 29 do

corrente, realisar-se-ha, permit-

tindo-o o tempo, a imponentisstma

e tradicional Procissão dos Pas-

sos, n'esta villa.

A respectiva irmandade tem

envidado todos os seus esforços

para que a procissão se apresento

com todo o esplendor; e o seu me-

lhor desejo é que todos os foras-

Miros, que añluam, em numero

extraordinario, de todos os conce-

lhos limitrophes, sejam portadores

de bellas impressões.

N'este sentido a irmandade

convidou para pre ar os Sermões

=na egr"'°a e no alvario=a um

dos mais lstinctos ornamentos da

tribuna sagrada.

Abrílhantará o acto a famosa

banda musical «Ooarenseu de que

é digno regente o nosso excel-

lente e sympathico amigo David

Rodrigues da Silva.

zendo, Miguel. A princeza não é

ociosa, e, se a quereis julgar as-

sim, dir-vos-hei que, apezar de

bôa, passa por ser assaz fria com

as gentes como nós. Uns dizem

que é altiva, outros a consideram

tímida. facto é, que falla sempre

com doçura e delicadeza aos ope-

rarios, ou serventes que d'ella se

approximam, mas falla tão pouco,

tão (poucol. .. que realmente é

nota a por isso e ha muitos que

tendo trabalhado durante annos

no palacio não lhe conhecem a

voz e mal a viram.

Por isso a sua amizade pelo

nosso pai e por mim não é banal

é amizade sincera, e os vossos

motejos não obtsam aque eu n'ella

confie. Adeus, Miguel, não estou

muito satisfeita comtigo, esta noi-

te; nunca te vi esse modo chan

oeiro. Dizeres-me que sou uma

creança, e que não posso inspirar

affeiçãol

_Não foi essa absolutamente

a minha intenção, eu mesmo, ape-

sar de seres creança, sempre te

adorei!

-Como assim, meu irmão? Tu

adoras-me, é bonita essa palavra.

Abraça-me.

A pequena donzella lança-se.

em seus braços que a cingiram

n'um terno e fraternal amplexol

(Contir. ua.)

Clara de Miranda.
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Conde d'Agueda

Chegou a Aveiro, na sexta-

feira passada o sr. Conde d'Ague-

da, meretissimo governador ciVil

d'este districto.

...__._-.-----

O presidente da Republica dos

Estados Unidos do Brazil e toda a

sua familia vaccinaram-se, afim

de ver se, com o seu exemplo, se

consegue que a população encare

menos hostilmente essa medida

sanitaria. sujeitando-se á. vacci-

nação obrigatoria, que tão grande

opposião tem levantado.

Eleições

No dia 5 do proximo mez de

abril, serão convocados os colle-

gios eleitoraes para as eleições

geraes de deputados ás côrtes.

No dia 26 do corrente março,

terá logar, no governo civil

d'Aveiro, a nomeação dos presi-

dentes clas assembleias primarias

d'este districto. l

Pile return

Consta que, por occasião da

acclamação do novo rei D. Manuel

II, serão perdoadas as penas a

muitos criminosos civis e milita-

res, a commutação, porem, não

irá além da quarta parte da pena.

  

Zola

A camara dos deputados, em

França, approvou o projecto do:

credito de 352000 francos para a

trasladação das cinzas de Zola

contra 164.

~--._..___*_
_-.__

uniu
E' de primeira ordem o ex-or-

gão avariado, que armou em san-

fona.

Bate, de lingua, é claro, nos

dirigentes do partido regenerador

local, chamando os partidarios á

malta; e, porque censuramos o

facto, aqui d'El-rei que o quere-

mos indespôr com os regenerado-

res, fazendo intriga.

l:.' parvo.

Edital

chan-l formado em direito

lira .admlnlstrailor do con-

celho d'0vur, etc.

Faço saber que n'esta adminis-

tração foi requerida licença por

Antonio Rodrigues Adrêgo, casa-

do, proprietario do logar das Pe-

dras de Cima, freguezia d'Arada

d'este concelho, para installar

destinado exclusivamente a pre-

parações pyrotechnicas, artifícios

de fogo, foguetes ou manipulaçõiJS

analogas, que tem o perigo ou in-

conveniencia d'explosão constante

da tabella A annexa ao decreto de

24 de dezembro de 1902; pelo que

e em conformidade com o art ° 14

do mesmo decreto se convidam as

auctoridades publicas, medicos,

industriaes, ou qualquer interessa

do a reclamar por escripto, no pra l

zo de 30 dias perante mim contra

o projectado estabelecimento. E

para constar se passou o presente

e outros d'egual theor, alim de se “

rem affixados nos logares do es-

tylo.

Administração do concelho

d'Ovar 13 de março de 1908. E eu

Guilherme Bressane Leite Perry,

secretario que o escrevi.

O administrador do concelho

José Ferreira ¡Marcellino

  

para o Pantheon, por 356 votos;

Jose Ferreira Marcelino, Ila-'

pela Universidade de Colm-I

uma officina, no referido logar_

 

l.a Publlcação

No dia 26 do proximo mez d'a-

¡bril, por 10 horas da manhã, á

porta do tribunal judicial d'esta

Comarca, sito na Praça, e nos au-

ytos d'execução de sentença que

vManoel Pereira de Mattos, casado,

jproprietario, do logar de S. João,

!freguezia de Valle a, move con-

'tra Manoel d'Almei a Pinto, viu-

vo, lavrador, do logar de Bertufe,

da mesma freguezia, se hão-de

arrematar e entregar a quem maior

lanço ofl'erecer sobre o preço das

avaliações, os seguintes

PREDIOS

Uma terra lavradia no sitio de

Candosa, avaliada em 1706000 rs.

-Um pinhal no sitio do «Porto-

Ribeiro», limites do logar de Can-

dosa, avaliado em 85000 reis;-

Uma leira de terreno a matto e

pinhal no sitio do «Sargaçalu ava-

l liada em 125000 reis,-Um qui-

Í nhão de um moinho no sitio da

|«Cóvar›, no logar da Torre, cujo

quinhão consiste em moer Vinte e

uatro horas de quinse ú: quinse

ias, avaliado em 216_ 00 reis;-

Um terreno de matto com pinhei-

ros no sitio «Chão do Ribeiro», li-

mites do logar de Seixo de Cima,

avaliado em 525000 reis;-Uma

. terra lavradia no sitio da «Lavou-

ra das Almas», avaliada em reis

2086000;-Uma terra lavradia sita

no logar de Real de Cima, avalia-

da em 2005000 reis;-A quarta

parte d'uma casa terrea com quin-

tal e mais pertenças, sita no logar

de Villarinho, avaliada em 255000

reis;-Uma leira de terra lavradia

, sita no logar de Bertufe, avaliada

em 305000 reis-Todos estes pre-

dios são de natureza allodial e si-

_ tuados na freguezia de Vallega.

Para a praça, afim de usarem

dos seus direitos, são citados

quaesquer credores incertos, bem

como correm editos de 30 dias a

contar da segunda e ultima publi-

cação do respectivo annuncio no

«Diario do Governo», citando, pa-

' ra o mesmo tim, os quinhoeiros

João José d'Oliveira Reis, solteiro,

e Salvador d'Oliveira Reis, casado,

ausentes em parte incerta dos Es-

tados Unidos do Brazil.

Ovar, 17 de Março de 1908.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Ignacio

 

Monteiro

0 escrivão substituto

Amadeu Soares Lopes

ARREMATAÇÁO

  

j l .“ Publicação

No dia 12 do proximo mez de

abril, por 10 horas da manhã, á

porta do Tribunal Judicial d'esta

Comarca, sito na Praça, e na exe-

cução por custas, sell0s e multa

que o Doutor Delegado do Procu-

rador Regio n'esta mesma comar-

ca, move contra Manoel Correia

Vermelho, casado, pescador, da

rua do Loureiro. d'Ovar, se ha-de

arrematar e entregar a quem

maior lanço offerecer sobre o pre-

ço da avaliação, o predio ao dian-

te mencionado. pertencente e pe-

1 nhorado no referido executado:

t

l PREDIO
t

l

v

Um terreno sito na Costa do

Furadouro, freguezia de Ovar,

avaliado na quantia de 245000 reis.

l Para a praça são citados quaes-

quer credores incertos.

3, Ovar, 17 de março de 1908.

Verifiquei a exactidão

O Juiz dc Direito

Ignacio Monteiro

0 Escrivão Substituto

j Amadeu Soares Lopes.
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:D'OVAR

l ARREMATAÇÃO j

 

Arrematação

1.' Publicação

No dia 12 do proximo mez de

abril, por as 10 horas da manhã,

á porta do tribunal judicial d'esta

comarca, sito na praça d'esta vil-

la, por deliberação do respectivo

conselho de familia no inventario

orphanologico por obito de Fran-

cisco Pereira, morador que foi no

logar do Sobral, freguezia d Ovar,

e para pagamento do passivo des-

cripto e approvado e custas d'in-

ventario, se hão-de arrematar e

entregar a quem maior lanço offe-

recer sobre o preço das avalia-

ções, os seguintes

PREDIOS

Uma terra lavradia chamada. a

do «Medicom limites do Sobral, al-

lodial, avaliada em 2555000 reis;

-e uma terra lavradia com suas

pertenças sita na «Lavoura dos

Couros», nos mesmos limites do

Sobral. allodial, avaliada em reis

20245000,.?

Toda a contribuição de registo

fica a cargo dos arrematantes.

raça são citados quaes-

quer cre ores incertos.

Ovar, 17 de Março de 1908.

Verifiquei a exactidão

O juiz de Direito,

Ignacio Monteiro

O escrivão substituto,

Amadeu Soares Lopes

 

Arrematação

1.' Publicação

No dia 12 de abril proximo por

as 10 horas da manhã e á porta

do Tribunal Judicial d'esta comar

“ca, sito na praça d'esta villa se

_ha-de arrematar, a quem mais der

acima da avaliação', e por delibe-

ração do conselho de Familia no

inventario por Antonio Francisco

Rodrigues Junior, que foi do Ca-

sal de Macede, uma leira de ter-

ra lavradia, chamada a Vinha, si-

ta no logar das Canaveias, da

mesma freguezia, av.aliada em

905000 reis-As despezas da pra-

ça e toda a contribuição de regis-

to ticam por conta do arrematan-

te. Para a praça são citados quaes-

quer credores incertos.

Ovar, 17 de março de 1908.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro

O Escrivão

CamarinhaFrederico Ernesto

.Abragão.

 

Concurso

1.3- Publicação

A Camara 'Municipal do Con-

celho d'Ovar, devidamente aucto-

risada, faz publico que, por espa-

ço de trinta dias, contados da

segunda publicação d'este annun-

cio no «Diario do Governo,» se

acha aberto concurso para provi-

mento de um partido medico com

séde na freguezia de Vallega,

d'este concelho, cujo vencimento

annual é de 1005000 reis, pago

mensalmente.

Os concorrentes deverão apre-

sentar os seus requerimentos,

instruídos com todos os documen-

tos legalmente exigidos, na secre-

taria d'esta Camara, onde se

acham patentes as demais condi-

ções do concurso.

Ovar, 18 de Março de 1908.

O Presidente da Camara

Joaquim Soares Pinto.
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Agradecimento

A familia do fallecido Ernesto

André d'Oliveira agradece a to-

das as pessoas que a cumprimen-

taram, protestando-lhes a sua gra-

tidão.

 

PADARIA

Antonio d'Olivcim Neves participa

aos seus ex.“ ' freguczcs e ao publico

em geral, qu: tem á venda, na sua

padaria. install-ida na casa do mr.

Joaquim da Fabrica, na rua 'dos

Campos, variadas qualidades dc

desde as 4 horas da manhã até ás 8

da noute.

 

uma uumvrnnu
DE

Placido d'Oliveira Ramos

J0sé Placido d'Oliveira Ramos

previne o publico. em geral, de que

tem á. venda, no seu estabeleci-

mento. um sortido completo de

objectos de prata, com estojo, pro-

prios para brindes.

VENDE-SE

Uma casa alta situada na rua

de Santo Antonio, por motivo de

retirada de sua dona. Quem a pre-

tender dirija-se a Maria José dos

Santos Lima Carneiro.

  

..n-_5.__o

Casa.

_u

Antonio da Fonseca Bonito

vende a sua casa Site na rua dos

Ferradores, com quintal. ramada,

um armazem de pedra, e caminho

de e e carro.

' tio-proprietario no terreno

da servidão.

.A Estação .
il'llltl illustrado do Modas para

~.<-nboras publicando anualmente:

24 numerosdeB ' u,

illustrast com 1:de

2000 gravuras re men- '

tando arti os do iletto

ara sen eras, roupa

ranco, vestuarios para

crianças, enxovaes, roupa

branca e vestuorios ra

homens e meninos, a a1-

hados objectos do mobi-

lia adorno de cus, em.

todo o nero detrabalho

de agulñhordadobranco

e a. matiz a. ponto de marca, deomatm oestim

ou renda, ontoa em claro sobre ren , cam-

brnia ou ó, renda irlandeza, bordado em ñló,

crivoe - todo o trabalho de ta 'a, tricot,

crochet, frivràité, gàiipure, n &M0,mdl

do bi.er - ôres e papo , nuno pennns,

linalmente mil obras de minis. ,que sería

longo relatar.

O texto ue lhes tica Junto clara e minu-

ciosamente escrevo e ex lict¡ todos esse!

desenhos, ensinando o mo o de executar os

objectos uo representam.

12 fotllms grandes contendo além do

numerosos monogramas, iniciaes e alphabetoe

completos :ira bordar em relevo o¡ a ponto

demarca, ' 00|. les pelo menos, em tamanho

natural, completados, segundo as necessidades

com moldes reduzidos indicando claramente

a dis sição das partes de no ee compõe o

mode o e mais de 400 desen os de bordado

branco, matíz, soutnclie, etc. Cum re notar-ae

que essas folhas comparadas à¡ e qualquer

outro jomal são-lhes muito superiores, poi¡

que em igual supeidlcie ILpublicam t' o¡

quatro vezes mais meter¡ . ,

36 llgurlnos de modas. coloridos primoro-

aumente anguuella r

artistasdemeritoem or

mato igual ao do jornal

Para prova da supe

'ioridade incontestavei

d'ess b publicação e veri-

iicaçiio do que realmente

os seus 24 numeros e 12

folhas de moldes con-

têm maior quantidade

de modelos do no outro

qualquer jonm. do mo-

ns. Pllt'laY-Hc-llll gratui-

tamentenm nuumr t ^pe~ A _

rnnon a, quam o pod¡ r ›_ _ ›

pur esr'ripto. a ' f_-

Assiguu-se mn todas ' j¡ . 4 ..

as liv,.1rius, e na de y' i r', . ,1

rillNl'Zt-¡TO CILUlDKUN ~ l'orlu.

','i'ltu'ipin no dia 1.0 de qualquer Inez

?net-o Bill-TODO o naum,

  

 

  

 

  

        

    

 

.› !mim . . . . . . . . . . . . ..u . 430m

sul. hurt-'h .. . . . . . . . . . . ... i'll'

incluam»................. S“

pão. A
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&AIEGÃTJO LUZIO
O Luzia, terça=feíra,

Vae fazer grande festança.

0h que grandezpagodeirol . . .

N'esse dia tudo danca,

Tudo toma a bebedeiral. . .

   

Ja são mil os convidados,

(Eu nào sei se tambem vou)

Mas os mais affeicoados, '

Vão em MARCHA AUX FLAMBEUAX,

A cantar bonitos fados!

_, Uns á. frente por divisa,

Apezar do grande frio,

Vão em fralda de camisa.

Porém consta que o Luzia,

Tocarà Hauta lisa . . .

Bons vinhos maduro e verde, tinto e branco, gero-

pigas lines, aguardentes, azeite a precos convidativos.

Garante-se a pureza de todos os artigos

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR   

NUMERO TELEPHONICO, 737

JORNAL ID,OVA.R

 

MEacrnmnPlaHo & iamño
_LARGO DA. PRAÇA-

Os proprietarios d'este estabelecimento, na
certeza de que sempre satísñze'am o melhor pos-
sivel aos seus freguezes, no preço e qualidade
dos seus generos e artigos, convidam o respeita-
vel publico a visitar o seu dito estabelecimento,
onde encontrarão além de todos os generos de
mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-

tlg'os de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-
gos de latoaria, vinhos da Companhia e outras

marcas, etc. etc.

Tabacos e phosphoros para revender

Deposito do Café Moido Espeoia

O MELHOR E DE MMS SAHIDA EM [WAR

 

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

 

E e ha de ser sempre o agasalho

mals conveniente e elegante contra o

Frio, Vento e Chuva

e o mais commodo para viagem.~ E se quereis

o verdadeiro so o encontrareis na

ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL GUEDES DE PINHO

W

Largo da Praca n.° 46, 47 e 48

=OVAR=
Afaiat e natura da oidade de Aveiro, veio estabelecer-se em Ovar para poder fazer os

Verdadeiros, antigos e elegantes GABÕES ou VARINOS AVEIRENSES mais barato 253000 reis qual-
quer outra casa AVEIRENSE.

E' elle o pr0pro, artista no genero, quem com toda a perfeição e esmero molha e corta

todas as fazendas e não eintrega a alfaiates desconhecidos ao seu estabelecimento, como fazem todosl

os mercadores que trazem annunciado o GAB..O AVEIRENSE.

Lembroa V. Ex.“ que não se ílludam com esses reclamista, sem consciencia do que annun-
oíam, porque alguns até mandam fazer esses gabões a costureiras para os expor á. venda no seu es»

tabelecimento.
l

Eu responsabiliso-me pelo seu bom acabamento, para o que tenho pessoal competente:

mente habitado, mas se por qualquer motivo o freguez nâo ñcar satisfeito, torna-o a receber sem

-ihnemnisaçâo alguma. Todo o gabão elva a marca da casa para evitar enganos_

Tambem os faz a prestações smanaes de 500 reis.

_ Toma a reSponsabilidade por toda e qualquer obra sahida e execu-

tada no seu estabelecimento tanto para homem como para creanca.Furne-

cem-se ammtras de burel e todas as fazendas proprias para os mesmos

GABÕES..

  

Preços varios em tamanhos e qualidades_

 

0 GABM] ELEGANTE oraau r rsraaumruo'ÊÊÊÉÃBÉÊÊÊÉÊÃÍÉÉÊÉÍÉÉZ
homem, senhora e creança; encar-

regando-se tambem_ de executar

com esmerada perfeição e modici-

dade de preços, toda a encommen-

áa. de qualquer obra concernente

d sua profissão.

_Sendo preciso, em qualquer

dia da semana, fazer-se encom-

mendas, o pro rietario virá tam-

bem a esta vi a, a caza dos fre-

guezes, que para isso o avizem

pelo correio ou pessoalmente

O preprietarío d'esta ocíffina,

llll @AMADO

llElElMl llllllâ lIEUl

S. João da Madeira

(Oliveira d'Azemeis)
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gílores artiliciaes

Premiado com medalhas de ouro

em todos no exposições a que lom concorrido

COROAS_FQNEBHES

.' amos para. altar:

Grande sortido

de plantas para.

adorno. I'lôr de laran-

jeira., e todos os apres-

MARCA 'REGISTAle

PORTO

Rua Sá da Bandeira, 249

e

â
É

Telegrammas:

marcam tos para. flores.

DEPOSITOS NA PROVI NCIA

COIMBRA- Manoel Carvalho

Largo do P. D. asrlos.

FIGUEIRA DA FOZ-José Neves Zuzarte

.Praça de Canaã“.

SANTAREM_ Fonseca &, Souza.

BRAGA- Pinheiro à. 0.'

   

    
   

     


